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Mais uma teoria e prática de um ideal irracional
de e para

este Cidadão e Vocês Cidadanias II

Nos semestres  iniciais  das  Faculdades  de  Direito  brasileiras 
(década de 80 do século passado) aprendíamos algo sobre História do Direito e/ou 
Direito Romano. Daquelas disciplinas surge uma noção comum de Justiça que de 
certa forma permanece até hoje: “Dar a cada um o que é seu” (v.g. CRETELLA 
JÚNIOR,  J.  CURSO DE DIREITO ROMANO – Rio de Janeiro, Forense: 1983, p. 
22).

O pretérito imperfeito (aprendíamos) foi  usado no parágrafo 
anterior para ressaltar uma conjuntura observada por JOSÉ EDUARDO FARIA ao 
concluir  uma  de  suas  brilhantes  obras  de  sociologia  jurídica  que  de  tempos  em 
tempos fazem este Cidadão pensar  fora da caixa (ISBN 978-85-02-07104-9): Dois 
“pré-paradigmas” estão a moldar o futuro do Direito e a sua prática profissional, seja 
na  renovação  da  vertente  normativista  e  formalista  (ética  da  eficiência),  seja  na 
abordagem inclusiva  de reinvenção do  protagonismo social  de  Vocês  Cidadanias 
(ética baseada nos valores republicanos, da liberdade, da igualdade, da solidariedade 
e da justiça social).

Reflexivamente,

Carlos Perin Filho

E.T.:

I) Quem acompanha as petições administrativas, ações populares e/ou hipertextos - desde o século 
passado - já sabe onde este paraconsistente pensamento em elaboração vai chegar, mesmo fora da  
caixa.
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II) Pensar  fora da caixa em abstrato é como resolver fisicamente o problema dos nove pontos, a 
seguir  ilustrado  para  analogia  geométrica  ao  pensamento  jurídico  paraconsistente  em 
desenvolvimento:

Em primeiro lugar, favor imprimir este hipertexto.

Em segundo lugar, basta ligar os nove pontos a seguir por apenas quatro linhas retas, sem levantar a 
caneta do papel.

• • •

• • •

• • •

(resposta em WHIGHT, Paul H. Introduction to engineering, 3rd  edition, 2002,
- www.wiley.com/college/wright - p. 102 ou no próximo hipertexto)

III) O pensamento econômico, também criticado por FARIA na obra citada, também oferece a ética 
da eficiência (Econometria pura e simples) e outras éticas mais próximas deste Cidadão e de Vocês 
Cidadanias, v.g. - www.bibliotecacelsofurtado.org.br - 
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